LIÇÃO Nº 8

O fruto do Espírito Santo

Prezados pastores, anciãos e irmãos.

Que a Graça de Cristo esteja sobre vós.

Esta é a oitava lição deste trimestre de estudos da Lição da Escola Sabatina.

Novamente gostaríamos de dar nossa singela contribuição para esses estudos.

Nosso método será, para cada lição, para cada texto bíblico acrescentar outros textos da Bíblia ou textos do Espírito de Profecia que venham ampliar a visão e esclarecer aquele ponto.

Ao estudo!

Seu irmão,

David Lima

Os comentários da lição estarão dessa forma.

Nossos comentários estarão dessa forma.

As citações do Espírito de Profecia (EP) geralmente estarão assim:

Patriarcas e Profetas, 35:1 // Livro, Página: Parágrafo

EP - Espírito de Profecia

BvRA – Bíblia, versão Revista e Atualizada.

SDABC (CBASD) – Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia (em espanhol)

Sábado

Podemos professar todas as verdades sagradas no Céu e na Terra, mas a melhor evidência de que estamos em Cristo é o fruto que produzimos.

AUXILIAR

O fruto do Espírito é a manifestação dos atributos do caráter de Deus na vida dos crentes nascidos de novo.

Esta é a razão pela qual EGW escreveu o capítulo 16 de “O Grande Conflito”, intitulado “O Mais Sagrado Direito Do Homem”: Liberdade de consciência e RESPEITO por parte de todos para com quem pensa diferente. Até mesmo porque esse pode estar com a Verdadeira Luz. 

Domingo

Amor

1. Por que Paulo mencionou o amor como o primeiro fruto do Espírito" em Gálatas 5:22? Veja I Coríntios 13.

Caminho a Cristo, pág. 57

Como o vento, que é invisível, mas cujos efeitos se podem claramente ver e sentir, assim é o Espírito de Deus em Sua obra no coração humano. Essa virtude regeneradora que nenhum olho humano pode ver, gera na alma uma vida nova; cria um novo ser, à imagem de Deus.

2. Qual é o fator crucial que nos ajuda a entender a natureza do amor, como descrito nas Escrituras? Como essa idéia nos ajuda a entender por que o amor de Deus... derramado em nosso coração" (Rom. 5:5) vem do Espírito Santo? João 3: 16; 15: 13 e I João 3: 16
Obreiros Evangélicos, 287:1 e 2; 288:1

Quando uma pessoa está inteiramente vazia do próprio eu, quando todo falso deus é expulso da alma, o vazio é preenchido com a comunicação do Espírito de Cristo. Essa pessoa possui a fé que purifica a alma de contaminação. Está de conformidade com o Espírito, e pensa nas coisas do Espírito. Não confia em si mesma. Cristo é tudo em todos. Recebe com mansidão a verdade que vai sendo continuamente revelada, e rende a Deus toda a glória, dizendo: "Deus no-las revelou pelo Seu Espírito. ... Mas nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que provém de Deus, para que pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus." I Cor. 2:10 e 12.

O Espírito que revela, também opera na pessoa os frutos da justiça. Cristo está nela, "uma fonte de água a jorrar para a vida eterna". João 4:14. É um ramo da Videira Verdadeira, e produz ricos cachos de fruto para a glória de Deus. Qual é o caráter do fruto produzido? - O fruto do Espírito é "amor", não ódio; "alegria", não descontentamento e queixumes; "paz", não irritação, ansiedade. É "longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio". Gál. 5:22 e 23.

Os que possuem esse Espírito são sinceros coobreiros de Deus; os seres celestiais cooperam com eles, e vão cheios do espírito da verdade que levam. Falam palavras de sólido juízo, e do tesouro do coração tiram coisas puras, sagradas, segundo o exemplo de Cristo.

Segunda

Alegria e paz

3. Por que devemos sempre ter, se não felicidade, ao menos alegria e paz em nossa vida como cristãos, não importando quais sejam nossas circunstâncias difíceis? Mat. 6:31 e 32; Rom. 8:28; Apoc. 21:4

A felicidade nas adversidades só nos será possível quando tivermos a seguinte consciência:
O Maior Discurso De Cristo, 98:3; 99:1 e 29:r Discurso De Cristo, 98:Uom a Luz com quem pensa diferente. 





























































O povo que escutava as palavras de Cristo, aguardava ainda ansiosamente qualquer anúncio do reino terrestre. Enquanto Jesus lhes descerrava os tesouros do Céu, a questão principal em muitos espíritos, era: Em que maneira podemos, ligando-nos a Ele, aumentar nossas perspectivas terrenas? Jesus mostrou como, fazendo das coisas do mundo sua suprema ansiedade, eles se assemelhavam às nações pagãs que os rodeavam, vivendo como se não existisse Deus, com Seu terno cuidado em torno de Suas criaturas.

"Todas essas coisas", disse Jesus, "os gentios do mundo buscam." Luc. 12:30. "Vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas essas coisas; mas buscai primeiro o reino de Deus, e a Sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas." Mat. 6:32 e 33. Eu vos vim revelar o reino de amor e de justiça e paz. Abri o coração para receberdes este reino, e tornai o servir a esse reino o vosso principal interesse. Conquanto seja um reino espiritual, não temais que vossas necessidades quanto a esta vida não sejam consideradas. Se vos entregais ao serviço de Deus, Aquele que tem todo o poder no Céu e na Terra proverá o que necessitardes.

Jesus não nos dispensa da necessidade do esforço, mas ensina que devemos fazer dEle o primeiro e o último e o melhor em todas as coisas. Não nos devemos empenhar em nenhum negócio, seguir nenhum empreendimento, buscar prazer nenhum que impeça a operação de Sua justiça em nosso caráter e vida. Tudo quanto fizermos, devemos fazê-lo de coração, como ao Senhor.

A Ciência do Bom Viver, pág. 479

Deus não conduz jamais Seus filhos de maneira diferente da que eles escolheriam se pudessem ver o fim desde o princípio, e discernir a glória do propósito que estão realizando como Seus colaboradores.

O Maior Discurso de Cristo, pág. 71

Aquele que estiver impregnado do Espírito de Cristo, habita em Cristo. O golpe que lhe é dirigido cai sobre o Salvador, que o circunda com Sua presença. O que quer que lhe aconteça vem de Cristo. Não precisa resistir ao mal, porque Cristo é sua defesa. Nada lhe pode tocar a não ser pela permissão de nosso Senhor; e todas as coisas que são permitidas "contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus". Rom. 8:28.

Terça

Longanimidade

4. Como a prática da longanimidade" pode ser um reflexo do caráter de Deus? Êxo. 34:6; Rom. 2:4
O Maior Discurso de Cristo, págs. 21-24.

É o próprio Deus a fonte de toda a misericórdia. Seu nome é "misericordioso e piedoso". Êxo. 34:6. Ele não nos trata segundo os nossos merecimentos. Não indaga se somos dignos de Seu amor, mas derrama sobre nós as riquezas desse amor, a fim de fazer-nos dignos. Não é vingativo. Não busca punir, mas redimir. Mesmo a severidade que mostra por meio de Suas providências, é manifestada para salvação dos extraviados. Intensamente anela Ele aliviar as misérias dos homens, e aplicar-lhes às feridas Seu bálsamo. ... Todo aquele cujo coração está em harmonia com o coração do Infinito Amor, buscará reaver e não condenar. A presença permanente de Cristo na alma é uma fonte que jamais secará. Onde Ele habita, haverá uma torrente de beneficência.

A Ciência do Bom Viver, págs. 464 e 465

É o pecado que nos obscurece a mente e enfraquece as percepções. À medida que nosso coração é limpo do mal, a luz do conhecimento da glória de Deus na face de Jesus Cristo, iluminando a Palavra e refletindo-se na face da natureza, declarará mais e mais amplamente "misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em beneficência e verdade". Êxo. 34:6.

Em Sua luz veremos a luz, até que a mente, o coração e a alma sejam transformados à imagem de Sua santidade.

O Grande Conflito, 541:2 e 3

Deus deu aos homens uma revelação de Seu caráter, e de Seu método de tratar com o pecado: "Jeová, o Senhor, Deus misericordioso e piedoso, tardio em iras, e grande em beneficiência e verdade; que guarda a beneficência em milhares; que perdoa a iniqüidade, e a transgressão, e o pecado; que ao culpado não tem por inocente." Êxo. 34:6 e 7. "Todos os ímpios serão destruídos." "Quanto aos transgressores, serão à uma destruídos e as relíquias dos ímpios todas perecerão." Sal. 145:20; 37:38. O poder e autoridade do governo divino serão empregados para abater a rebelião; contudo, todas as manifestações de justiça retribuidora serão perfeitamente coerentes com o caráter de Deus, como um ser misericordioso, longânimo e benévolo.

Deus não força a vontade ou o juízo de ninguém. Não tem prazer na obediência servil. Deseja que as criaturas de Suas mãos O amem porque Ele é digno de amor. Quer que Lhe obedeçam porque reconhecem inteligentemente Sua sabedoria, justiça e benevolência. E todos os que possuem concepção justa destas qualidades, amá-Lo-ão porque são atraídos para Ele e Lhe admiram os atributos.

Se este é o método de Deus de tratar com o PECADO, quanto mais com o que Ele incentiva!
Quarta

Benignidade e bondade

A presença viva de Cristo através do Seu espírito de verdade, conforta, transforma a alma e produz frutos. Interessante EGW dizer que esta é uma verdade difícil de ser vista, entendida, recebida (ver a citação abaixo em conjunto com a citação da lição de domingo).
Review and Herald, 26 de outubro de 1897

Estava Cristo prestes a partir para Seu lar nas cortes celestiais; assegurou, porém, aos discípulos que lhes enviaria o Consolador, que com eles ficaria para sempre. Na guia desse Consolador podem todos confiar implicitamente. É Ele o Espírito de verdade; esta verdade, porém, o mundo jamais pode ver nem receber. ...

Cristo queria que Seus discípulos compreendessem que não os deixaria órfãos. "Não vos deixarei órfãos", declarou Ele, "voltarei para vós." João 14:18. ... Gloriosa, magnífica promessa de vida eterna! Embora devesse Ele ausentar-Se, a relação dos discípulos para com Ele devia ser a de filhos para com seus pais. ...

As palavras dirigidas aos discípulos vêm até nós, por meio de suas palavras. O Consolador é nosso, tanto quanto deles, em todos os tempos e todos os lugares, em todas as tristezas e nas aflições todas, quando as perspectivas se apresentam escuras e desconcertante o futuro, e nos sentimos desajudados e sós. Essas são ocasiões em que o Consolador será enviado, em atendimento à oração da fé.

Não existe consolador como Cristo, tão terno e tão verdadeiro. Ele Se compadece de nossas fraquezas. Seu Espírito fala ao coração. Podem as circunstâncias separar-nos de nossos amigos; o vasto e turbulento oceano pode rolar entre nós e eles. Embora prevaleça ainda sua sincera amizade, talvez sejam incapazes de demonstrá-la fazendo por nós aquilo que com gratidão haveríamos de receber. Mas circunstância alguma, nenhuma distância pode separar-nos do Consolador celestial. Onde quer que estejamos, aonde quer que vamos, Ele sempre ali está, concedido em lugar de Cristo, para agir por Ele. Está sempre à nossa mão direita, para nos falar palavras amáveis e calmas; para apoiar, suster, erguer e animar. A influência do Espírito Santo é a vida de Cristo no coração. Esse Espírito atua em todo aquele que recebe a Cristo, e por meio dEle. Os que experimentam em si essa habitação do Espírito revelam seus frutos: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé.

Somente a real compreensão dessa verdade poderá produzir os dois itens grifados do fim do texto acima. Fora isso, o outro espírito produzirá outro fruto: a intolerância. o outro esp mpreensçao dessa verdadaes com o que Ele incentiva!






















































Quinta

Fé

8. De onde vem a fé? Efés. 2:8
Testemunhos Para Ministros E Obreiros Evangélicos, 388: 1 e 2

Entristeci-me quando li vossa carta, demonstrando espírito tão deprimido. Lede Efésios 2:4-22. Esta escritura me foi dada para vós. Lede-a cuidadosamente, como nunca antes. Está plena de instruções. Habitar Cristo pela fé em nosso coração significa a contemplação de Cristo, observar a Cristo, tendo nosso querido Salvador como o nosso melhor e honrado amigo, a fim de que não O entristeçamos e ofendamos por qualquer ação. Temos sempre esta promessa para nos confortar e ajudar: "Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus." Efés. 2:8.
Tende em mente, que nunca chegará o tempo em que a sombra infernal de Satanás não seja lançada através de nosso caminho para nos obstruir a fé, e eclipsar a luz que emana da presença de Jesus, o Sol da Justiça. Nossa fé não deve vacilar, mas abrir caminho através dessas trevas. Temos uma experiência que não deve ser sepultada nas trevas da dúvida. Nossa fé não é de sentimentos, mas de verdade. O apóstolo inspirado fala de sermos edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo Jesus Cristo mesmo a principal pedra de esquina. É a igreja de Cristo apresentada como sendo edificada para "morada de Deus no Espírito". Efés. 2:22. Se estivermos arraigados e fundados em amor, poderemos "compreender, com todos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade e conhecer o amor de Cristo, que excede todo o entendimento". Efés. 3:18 e 19. Oh, preciosas possibilidades e encorajamento! No coração humano, purificado de toda a impureza moral, habita o precioso Salvador, enobrecendo, santificando toda a natureza, e fazendo do homem um templo do Espírito Santo.

Testemunhos Para Ministros, págs. 147 e 148

A fé simples, com o amor de Cristo na alma, une o crente a Deus. Ao pelejar na batalha como fiel soldado de Cristo, tem ele a simpatia de todo o Universo leal. Os anjos ministradores estão ao seu redor para ajudá-lo no conflito de modo que ousadamente possa dizer: "O Senhor é o meu ajudador", "o Senhor é a minha força e o meu escudo"; não serei vencido. "Pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus." Heb. 13:6; Sal. 28:7; Efés. 2:8.

A sabedoria e poder infinitos de Deus são exercidos em nosso favor. Os exércitos celestes estão certamente ferindo por nós as nossas batalhas. Estão sempre olhando com intenso interesse para as pessoas compradas pelo sangue do Salvador. Vêem, pelo sacrifício de Cristo, o valor do ser humano. É sempre seguro estar do lado do Senhor, não pela metade mas inteiramente. É esse trabalho pela metade, indiferente, descuidado, que separa vossa alma de Jesus, a Fonte de vossa força. Seja essa a vossa oração: "Tira tudo de mim, deixa-me perder a propriedade, a honra mundana, tudo, mas seja comigo a Tua presença." É seguro confiar a guarda da alma a Deus, que reina sobre todo o Céu e a Terra. ...

9. Veja a diferença entre fé e crença bíblica em Tiago 2: 19.
A “Fé” gera fanatismo, intolerância e perseguição. A Fé prepara para encontrar com Cristo.
Manuscrito 86, 1886

Num futuro próximo, entenderemos um pouco do que significa ser provado. Haverá leis no país que interferirão em nossa obediência às leis de Deus e então virá a prova quanto ao lado em que nos encontramos, o lado de Deus ou daqueles que estão contra Deus. Queremos, todos nós, estar preparados para aquilo que virá sobre nosso mundo. Vocês não podem, nenhum de vocês, saltar de repente para a posição na qual resistirão à prova de Deus. É por paciente continuidade nas boas ações que obterão os aspectos do caráter que os capacitarão a resistir por fim ao teste. É por perseverante integridade de caráter, dia a dia, e por buscar a Deus, que recebemos forças para suportar a prova.

Haverá todo tipo de influência para levar-nos a considerar levianamente os requisitos de Deus. Mas se estivermos preparados para encontrar o Filho do homem quando Ele vier nas nuvens do céu, precisamos estar-nos preparando para ele agora. ... Desejamos uma fé viva e uma religião viva. Desejamos que nossa fé seja aperfeiçoada pelas obras. E àqueles que bradam: "Somente creia, somente creia, e será salvo", desejamos inquirir: "Em que creremos? Qual é o teste da fé para este tempo?" ...

Lemos que o diabo creu e tremeu, mas essa fé não o salvou. Desejamos aquela fé que tenha a Bíblia como fundamento - a fé que se apega a um Salvador vivo e a um Deus vivo. ... Somente o sangue de Cristo pode purificar o pecador de toda mancha de pecado. Tivessem eles reconhecido a lei, ela lhes teria apontado no mundo antigo o que é o pecado, e não teriam ousado pecar. ...

Deus está reunindo e juntando aqueles que O amam e servem, e os ímpios estão sendo atados em feixes, prontos para os fogos do último dia. Depende inteiramente de nós em que feixe estaremos, se naquele do bom trigo ou atados para os fogos do último dia. ...

A eterna recompensa será dada àqueles que são fiéis e obedientes a Deus. 

Sexta

Estudo adicional

Parábolas de Jesus, págs. 67-69

Na vida que se centraliza no eu não pode haver crescimento nem frutificação. Se aceitaram a Cristo como Salvador pessoal, vocês devem esquecer de si próprios e procurar auxiliar a outros. Falem do amor de Cristo, contem de Sua bondade. Cumpram todo dever que se lhes apresenta. Levem sobre o coração o peso da salvação de pessoas, e tentem salvar os perdidos por todos os meios possíveis. Recebendo o Espírito de Cristo - o espírito do amor abnegado e do sacrifício por outrem - crescerão e produzirão fruto. As graças do Espírito amadurecerão em seu caráter. Sua fé aumentará; suas convicções aprofundar-se-ão, seu amor será mais perfeito. Mais e mais refletirão a semelhança de Cristo em tudo que é puro, nobre e amável.

"O fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio." Gál. 5:22. Este fruto jamais perecerá, antes produzirá uma colheita de sua espécie para a vida eterna.

"Quando já o fruto se mostra, mete-lhe logo a foice, porque está chegada a ceifa." Mar. 4:29. Cristo aguarda com fremente desejo a manifestação de Si mesmo em Sua igreja. Quando o caráter de Cristo se reproduzir perfeitamente em Seu povo, então virá para reclamá-los como Seus.

Todo cristão tem o privilégio, não só de esperar a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, como também de apressá-la. Se todos os que professam Seu nome produzissem fruto para Sua glória, quão depressa não estaria o mundo todo semeado com a semente do evangelho! Rapidamente amadureceria a última grande seara e Cristo viria recolher o precioso grão. ...

Como a planta enraíza-se no solo, devemos também arraigar-nos profundamente em Cristo. Como a planta recebe o sol, o orvalho e a chuva, também devemos abrir o coração ao Espírito Santo. A obra deve ser feita "não por força, nem por violência, mas pelo Meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos". Zac. 4:6.

Amém!

Até a próxima lição e que Deus o ilumine.

Seu irmão,

David Lima (David.v.lima@uol.com.br )
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